
A sexualidade foi vista de 
maneiras diversas em 
diferentes culturas e 

momentos históricos. A 
tradição cristã geralmente 
interpretou o corpo como o 

lugar do pecado e a 
sexualidade como uma força 
capaz de afastar o homem de 

Deus. Mas outras religiões 
encaram a sexualidade de 

maneira distinta, por exemplo 
divinizando órgãos genitais ou 

valorizando o ato e o prazer 
sexuais como algo que nos 

aproxima da(s) divindade(s).Caravaggio (1571-1610), Pequeno Baco 
doente (1593), Galleria Borghese, Roma



Príapo, filho de Dionísio Sheela na Gig



O lingam é uma representação da divindade 
hindu Shiva e simboliza o pênis

A união de lingam e yoni representa a unidade 
indivisível dos dois sexos



Giotto (1267-1337), Ognissanti Madonna

(1310), Galeria Uffizi, Florença

Fra Angelico (1385-1455), 

Madonna with Angels and the Saints

Dominic and Catherine (1437)



Cintos de castidade feminino e masculino A pêra e o esmaga seios



A sociedade burguesa a partir 
do século XVII recebeu e 

ampliou as restrições sexuais 
da tradição cristã. Em primeiro 

lugar, elas asseguravam ao 
burguês o controle sobre sua 
família e sobre a transmissão 

de sua propriedade. Em 
segundo lugar, a burguesia em 
ascensão exigia que todas as 
energias do homem fossem 

dirigidas à atividade produtiva,  
limitando-se as múltiplas 

formas de prazer a que o corpo 
humano tem acesso em nome 

da moral do trabalho.  Jan van Eyck (1390-1441), Casal Arnolfini
(1434), National Gallery,Londres







Nos anos 1960 fortaleceu-se a luta 
contra a moral sexual tradicional, 
especialmente dentre estudantes 
universitários na Europa e EUA. 

Dentre as muitas influências 
intelectuais deste processo, 
destacam-se as pesquisas do 

zoólogo norte americano Alfred 
Kinsey (1894-1956) a respeito da 

sexualidade humana. Entre os anos 
1930 e 1950 Kinsey e sua equipe 

entrevistaram milhares de 
pessoas em todo o território dos 
Estados Unidos, construindo um 

retrato amplo e surpreendente de 
suas práticas sexuais.Alfred Kinsey e sua escala



Imagem de Leila Diniz grávida em 1971 Queima de sutiãs, Canadá 1971



Como era gostoso o meu francês (1971) 1º nú
masculino frontal do cinema brasileiro

Holandesa Phil Bloom em 1967, primeira 
pessoa completamente nua na televisão



No dia 18/08/1960 a primeira 
pílula anticoncepcional chegou 

ao mercado nos EUA, 
fortalecendo a luta feminina 
pela liberdade sexual e pelos 

direitos reprodutivos. Dentre as 
principais demandas feministas 

deste período destaca-se a 
legalização do aborto. O 
primeiro país do mundo a 

legalizar o aborto foi a URSS, em 
08/11/1920. O aborto é legal na 
Inglaterra desde 1967, nos EUA 
e no Canadá desde 1973 e na 

França desde 1975





No Brasil, fortaleceu-se neste 
período a luta feminina pela 

independência face o marido. O 
Código Civil de 1917 dava às 
mulheres casadas o status de 

“incapazes” e apenas em 
27/08/1962 foi sancionado o 

Estatuto da Mulher Casada, que 
garantiu que a mulher não 

precisava mais de autorização 
do marido para trabalhar e  

receber herança e que, em caso 
de separação, ela poderia 

requerer a guarda dos filhos. Em 
26/12/1977 foi sancionada a Lei 
6.515, que legalizou o divórcio. 



Nos anos 60 O New York State
Liquor Authority não permitia 

que homossexuais fossem 
atendidos em bares 

licenciados no estado, sob 
pena de revogação da licença 

de funcionamento do bar. 
Explodiu dentro deste 
contexto a rebelião de 

Stonewall, conflito violento 
entre homossexuais e a polícia 
de Nova Iorque iniciados em 
28/06/1969 e que duraram 
vários dias. Um mês após o 

evento, em 31/07, a Frente de 
Libertação Gay foi formada. 



A declaração dos propósitos da 
FLG dizia: "Somos um grupo 
revolucionário de homens e 
mulheres formados com a 

percepção de que a completa 
libertação sexual para todas as 
pessoas não pode vir a menos 

que as instituições sociais 
existentes sejam abolidas. Nós 

rejeitamos a tentativa da 
sociedade impor papéis sexuais 
e definições de nossa natureza”. 
A FLG praticamente desapareceu 
do cenário político de Nova York 

após a primeira parada gay de 
Stonewall em 1970.



Desde 1973, a homossexualidade 
deixou de ser classificada como 

doença pela Associação 
Americana de Psiquiatria. Em 

17/05/1990 a Assembléia-geral
da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) retirou a 
homossexualidade da sua lista 

de doenças mentais, a 
Classificação Internacional de 

Doenças (CID). Por fim, em 
1991, a Anistia Internacional 

passou a considerar a 
discriminação contra 

homossexuais uma violação aos 
direitos humanos. 




